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Este trabalho discute, a parti r da obra de Sándor Ferenczi, a dimensão éti ca da 
escuta psicanalíti ca diante do sofrimento de mulheres em contextos atravessados 
por assimetria de poder. Parte-se da noção de desmenti do, entendida como a 
recusa ou deslegiti mação da experiência vivida, para sustentar que o trauma não 
se consti tui apenas pelo acontecimento violento, mas também pela ausência 
de reconhecimento posterior. O trabalho arti cula essa formulação às discussões 
contemporâneas sobre gênero, credibilidade e violência insti tucional no 
campo psicanalíti co, destacando os efeitos clínicos e políti cos da neutralidade 
quando operada como silenciamento. Sustenta-se que a escuta, na perspecti va 
ferencziana, implica responsabilidade, testemunho e implicação éti ca, de modo 
que acreditar no sofrimento narrado representa uma proposta de combate ao 
silenciamento traumáti co, sendo, assim, uma posição clínica radical de resti tuição 
da experiência subjeti va.
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